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Dia de Finados
Dia de finados I Dia em que 

os corpos se vestem de negro 
e as almas se enchem de co­
movedora saudade! A memó­
ria faz recordar aquêies entes 
que andaram connosco, que 
nos acompanharam e prote­
geram, que foram a razão de 
ser da nossa vida e que serão 
a razão de ser de vidas e mais 
vidas, até que o mundo acabe.

Um dia, a Morte veio. E’ 
assim para todos. E êles fo­
ram, metidos em quatro tá­
buas, tendo meia dúzia de 
conhecidos que os acompa­
nharam de chapéu na mão, 
recordando as suas virtudes 
ou verberando as suas faltas.

Muitas lágrimas, gritos, des­
maios, talvez. Depois... o silên­
cio. Tudo esquece, tudo pas­
sa. Na sua cama dormem ou­
tros, o seu lugar à mesa já 
está preenchido.

Mas, de ano a ano, uma vez 
pelo menos em 3ó5 dias, re 
cordam-se. A caminho dos 
cemitérios, lágrimas nos olhos; 
mas já não são sinceras como 
na hora da morte; corações 
saudosos mas não tão saudo­
sos como no momento em 
que se viram sós, os vivos lá 
vão ajoelhar naqueles palmos 
de terra onde repousam os 
seus parentes.

Romagem de saudade e 
amor 1 Preito da mais fina 
sensibilidade humana! Dádi­
va augusta de corações que 
nada esperam receber, porque 
a morte não presenteia —- rou 
ba! Tributo de amizade que 
o tempo não esfria — a me­
lhor, a mais pura, a mais sã!

E lá estão as velas a arder 
em holocausto da solidão. E iá 
estão os crisântemos a lembrar 
as oferendas da amorabilidade.

E lá estão os retratos, últi­
mas recordações, com o sor­
riso ou a sisudez de sempre. 
E lá está a cruz a lembrar sa­
crifícios e a abençoar o além. 
E lá estão estátuas, recordan­
do o desespêro, a amargura, 
o fatalismo cru do que «tem 
de ser». E lá estão a tristeza, 
o respeito, o pranto e a dor.

Tudo acaba com a Morte 
—  aflições, trabalhos, despei 
tos, ironias, agravos, paixões, 
injustiças.

Imagina tu, o que entras 
no cemitério, \ quantas ilusões, 
quantas ternuras, quantos de­
sejos, quantas afrontas, quan­
tos pesares ali estão enterra­
dos I Nem têm conta. Os que 
ali estão e que a terra comeu, 
os que os vieram substituir, 
passados os habituais cinco 
anos, e outros e mais outros 
que tiveram um coração como o 
teu, sentiram alegrias e triste­
zas, choraram e cantaram, go­
zaram ou viveram em perma­
nente calvário. Nenhum reali­
zou tudo o que desejava. 
Também tu hás-de morrer, 
levarás o teu fausto que a nin­
guém serviu, levarás a tua 
arrogância que a muitos hu­
milhou, levarás a tua bondade 
que a poucos favoreceu, leva­
rás o teu coração com o seu 
cortejo de virtudes e defeitos, 
cuja falta não se há-de fazer 
sentir, porque ainda ficarão, 
nos teus semelhantes, muitas 
virtudes por admirar e muitos 
defeitos por vencer.

Repara: Ao lado de um 
mausoléu de pedras firmes, a 
querer enganar a lei da mor­
te, uma campa rasa que nin­
guém compôs, talvez por não 
ter família viva. Naquele, re-

O u t r a  C a r t a  do ilustre
Provedor da Misericórdia

Do nosso querido amigo Sr. Mário 
de Sousa Meneses, ilustre Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Gui- 
marãis, recebemos a seguinte carta:

Sr. Director do «Notícias de Gui- 
marãis» e prezado amigo

Quando, por insistência sua, o au­
torizei a publicar no seu Jornal a mi­
nha carta de 16 do corrente, fi-lo 
com a convicção de que seria publi­
cada na íntegra, embora — como su­
cedeu — ficasse sujeita à impertinente 
praga das gralhas. No entanto, não é 
de gralhas que lhe venho falar — ape­
sar de terem substituído «pretencio- 
3o» por «pretensivo», etc., mas sim 
da omissão de algumas palavras no 
princípio do segundo período, que 
no original começava assim : «Sinto 
dizer-lhe, meu prezado amigo, que, 
a-pesar-da muita consideração por si 
e da muita simpatia pelo seu Notí­
cias........... ». Como se vê, ficaram
n09 caixotins do tipo as palavras «da 
muita consideração por si», facto com 
o qual não estou de acôrdo. Torna-se, 
pois, necessária a respectiva correcção 
e dela não desiste a minha própria 
consciência. Portanto, entendidos.

Aproveito esta oportunidade para 
lhe agradecer as palavras de confôrto 
que se dignou dirigir à Mesa Admi­
nistrativa da Misericórdia, a qual não 
tem feito mais do que cumprir um 
dever inerente às suas funções. E na­
da mais.

Amigo certo
Ouimarãis, 23-X-44.

Mário Meneses.

N. da R.
Ao agradecermos mais esta cativan­

te gentileza, que aliás não nos sur­
preende porque conhecemos bem de 
perto a nobreza dos sentimentos que 
o Sr. Mário Meneses possue e a sin­
ceridade que costuma pôr em tôdas 
as suas afirmações, não deixamos de 
lamentar, como êle, que um lapso na 
composição da sua primeira carta ti­
vesse ocasionado a omissão de algu­
mas das suãs palavras, demais que 
essas palavras nos sensibilizam sobre­
maneira.

Cumpre-nos todavia pedir imensa 
desculpa do lapso havido, ao mesmo 
tempo que queremos afirmar ao ami­
go e prestante cidadão a nossa muita 
estima e o grande aprêço em que te­
mos as suas raras virtudes.

Im p o sto  de T ra b a lh o

Termina impreterivelmente na 3 
-feira o prazo para pagamento na 
Tesouraria da Câmara, do Imposto 
de Trabalho.

pousará — quem sabe! — algu­
ma dama espaventosa; nesta, 
uma velhinha que não teve 
que vestir. Talvez tivesse pe­
dido uma esmola à dama e 
talvez esta lha tivesse negado. 
Ao lado de um homem de 
talento, um facínora que todos 
odiaram. Ao lado de uma 
virgem escrupulosa, uma mu­
lher que foi de todos. Ao la­
do do amor, o ódio; ao lado 
do ciúme, o escárnio; ao la­
do do luxo a pobreza; ao 
lado da virtude, o crime; 
ao lado da caridade, o egoís­
mo.

Pensa: Valerá a pêna tanta 
luta, tanto rancor? Sabes ao 
lado de quem ficarás?

Dia de finados! Que as cam­
pas dos nossos mortos sejam 
orvalhadas de lágrimas ternas 
e sinceras. Que os nossos co­
rações se abram por um amor 
leal e seguro e que a saudade 
amoleça as suas durezas e 
brusquidões. Que os ouvidos 
se fechem e escutem a voz do 
Além que fala com doçura e 
nos pede o calor de um afa­
go e o bálsamo de uma prece. 
Que os nossos lábios murmu­
rem carinhos e que a nossa 
alma acorde para a vida pura, 
a vida que todos temos de 
viver depois desta vida.

F erre ira  Tórres.

L a m e n t o
Dizes que vais partir, Sou tua sombra,
meu amor, não sei viver
e uma tristeza sem tua luz
fu n d a , sem teu querer.
profunda, Não sei, não sei
de mágoa imensa, como há-de s e r ! .. .
vem-me ferir . . .

Não sei viver
Dizes que vais pa iiir l sem o caminho

do teu carinho,
Dedos de vento sem a doçura
abrem janelas, do teu anseio. . .
entram saudades
por tôdas elas. 0  vento veio,
Entram saudades abriu janelas. . .
pelas janelas Entram saudades
da minha mágoa, por tôdas elas.
do meu sofrer . . . Tudo a chorar. . .

0  meu lamento
Vozes longínquas vai correr mundo
vêm-me dizer sem te encontrar!
que vais partir,
ó meu am or . . . E  vais partir,

sem me levar!
S e m  ti, não sei
como há-de ser! Minha saudade,
Não brilha o sol que não tem fim,
e morre o mundo. vai a boiar,
Gelado eu sinto no mar,
meu coração. . . por mim.

A U R O R A J A R D I M .

0  Desporto generalizado
Torna-se já fastidioso ler coi­

sas que com o desporto se re­
lacionem, dado o enorme nú­
mero de lugares comuns que 
para aí correm, pugnando pe­
ia prática desportiva, como 
elemento certo de revigora- 
mento da raça e não sei que 
mais, ainda.

Não resisto, todavia, à ten­
tação de me apresentar como 
candidato a maçador, focando 
porém um assunto que, infe- 
iizmente, não é dos mais cor­
rentes. Vou-me referir ao des­
porto tomado por aquilo que 
entendo ser de capital impor­
tância educativa —  a sua prá­
tica generalizada.

Tem-me causado impressão, 
há um ano que aqui me en­
contro, assistir à animação, 
por vezes exagerada, perante 
exibições futebolísticas e veri­
ficar que, de entre tão volumosa 
e vibrante massa que pelo 
desporto se entusiasma, ape­
nas o pratica o «ONZE» que 
constitue o «team»!

Não está certo.
Ao desporto não está, posi­

tivamente, destinado tão res­
trito campo de acção, se qui­
sermos que êle seja o tal factor 
de desenvolvimento, apregoa­
do.

Um clube desportivo, cujos 
associados se limitem a assis­
tir ao espectáculo da prática 
do desporto, não merece mais 
do que a denominação de so- 
ciedade de mirones.

Bem sei que, lamentàvel- 
mente, há muitas sociedades 
desportivas no género do nos­
so «Vitória», por êsse mundo 
fora, em que os sócios deli­
ram perante os loiros colhidos 
pelo seu clube à custa da actua- 
ção dos clássicos praticantes e 
pensam, ao mesmo tempo, que 
o desporto é magnífico como

elemento de prestígio regional 
e óptimo factor rácico.

Mas diz G u ya u :— «quem 
não actua como pensa, pensa 
incompletamente»— e é triste 
observar-se como tanta e tan- 

I ta gente anda profundamente 
I iludida.

<»Já meditaram no que seria 
a generalização do exercício 
físico à grande massa associa­
da do nosso «Vitória», longe 
mesmo de ideais de competi­
ção, mas sim obedecendo àque­
las normas que a boa higiene 
física nos dita, como necessá­
rias para a manutenção da 
saúde ?

Seria muito curioso o tentar 
convencer toda essa gente que 
pensa ser esplêndido o que 
actualmente se está passando, 
a enveredar pelo rumo do 
cultivo do exercício, isto é, 
criar nela o verdadeiro espí­
rito desportivo.

E’ possível, ou quási certo, 
que esta orientação lhe colo­
caria os nervos no seu devido 
lugar, facultando-lhe aquela sã 
calma, própria dos organis­
mos equilibrados que filtram 
os entusiasmos através do sen­
so das proporções.

Não é, todavia, evidentemen­
te, êste o único objectivo a 
atingir com semelhante trans­
formação, mas sim o de con­
seguir com que o desporto 
possa ser considerado, então, 
como elemento positivo de 
formação vital e não apenas 
pretexto, por vezes, para ali­
mentar rivalidades que origi­
nam desordens e a consequen­
te desagregação.

Há mais de vinte anos que 
sou um entusiasta do desporto, 
praticando-o dentro e fora das 
co m p etiçõ es; reconheço o 
quanto êle, bem sentido, nos 
pode proporciqnar; devo-lhe

!'»> G A Z E T I L H A  >«! Exames Liceais
Continuamos na m esm a!... 
Anda-se a passo de lesma 
p'ra nos dar o que nos falta. 
Ninguém connosco se importa, 
somos uma coisa morta, 
por cima de nós se salta.

Passa-se um dia, outro vem, 
e o povo quere e não tem 
artigos para o mastigo...
— Até já tenho pensado 
se nos fôra decretado 
algum secreto castigo.

Isto não é ser má língua, 
pois é um facto estar-se à míngua 
de artigos essenciais.
— Se os outros têm que comer, 
bem devem compreender
que a êles somos iguais...

Gasta a gente quanto apela 
para meter na panela, 
e ficar sempre a ca ir...
— O «Negro», sem piedade, 
faz à bôlsa a caridade, 
deixando a mesmo a tinir.

O que se ganha num mês, 
com trabalho e honradez, 
vai-se todo num momento.
— E' preciso mais acção, 
convencerem-se que não 
vivemos só de ar e vento...

Beloatour .

Novo Professor da Escola 
Industrial e Comercial

Foi nomeado professor do 3.° gru­
po da Escola Industrial e Comercial 
Francisco de Holanda, desta cidade, 
o nosso prezado amigo e conterrâneo 
Eng. Sr. Francisco de Carvalho Ja­
cinto, que no meio vimaranense con­
ta muitas simpatias conquistadas pe­
las suas excelentes qualidades de 
educação e inteligência. Muitas feli­
citações e desejos das maiores pros­
peridades.

I f l S D É ê o t i a l l i a r l
a -  —  —  ------------ u

Transporte. . . 1.759S00
Recebemos do Grupo “Os 

Carlos,,, de Lisboa, pa­
ra distribuir no dia 4 
de Novembro — dia de 
S. Carlo9 e XIV aniver­
sário do Grupo — por 
alguns Carlos nencessi- 
tad o s .............................  30$00

A transportar . . 1.789$00

os grandes momentos de ale­
gria de viver que pressinto 
ignorados pelos que jamais 
foram desportistas convictos; 
e atrevo-me, portanto —  em­
bora me escasseie o jeito para 
apóstolo —  a lançar de aqui o 
meu brado de incitamento à 
prática do exercício desportivo 
por todos, salvo contra indi­
cação médica.

Julgo que seria muito para 
louvar a criação, pelo Vitória 
S. G , de insígnias desportivas, 
destinadas aos associados que 
cumprissem uns mínimos de 
ordem atlética, cuidadosamen­
te estudados em função da 
idade e mesmo da complei­
ção física.

Mas basta de palavras e aí 
fica a idéia que, em última 
análise, se resume: —  Preferir 
à passividade contemplativa e 
enervante de espectador, a sa­
lutar actuação, vigorosa e cal­
ma do exercício desportivo, 
executado dentro das normas 
devidas.

Ouimarãis, 21 de Outubro de 1944.

J . dê Moura Maohado.

O actual titular da Pasta da 
Educação Nacional principiou 
a sua Obra Ministerial pela 
abolição do anterior regime 
dos exames liceais, incluindo 
os de admissão, satisfazendo, 
assim, uma justa aspiração da 
opinião pública do país. Sua 
ex.* foi decisivo e claro nos 
considerandos que precedem o 
decreto-lei que estabelece no­
vas normas para a realização 
dos referidos exames. Nesses 
considerandos demonstra que 
essas provas, conforme se vi­
nham fazendo desde o inicio 
do abolido regime, não satis­
faziam sob nenhum ponto de 
vista, desde o que dizia respei­
to a uma selecção justa e ada­
ptada à boa doutrina até à 
situação deprimente em que 
se encontrava a ilustrada clas­
se do professorado liceal com 
o malfadado regime do anoni­
mato, medida de rígida excep- 
ção que desprestigiava o pró­
prio Estado. De facto, um 
professor do liceu apenas se 
limitava, em serviço de exa­
mes, a desempenhar o papel 
de fiscal de vigilância, sentin­
do injustamente atingida a sua 
dignidade profissional, visto 
que a sua acção de agente de 
um ramo de ensino secundá­
rio se transformava em simples 
função policial. A êste pro­
pósito, passamos a transcrever 
o último considerando de Sua 
Ex.â o Senhor Ministro da 
Educação Nacional, que é do 
teor seguinte: «Considerando 
que o regime de anonimato nos 
exames liceais —  regime de ex- 
cepçâo —  não prestigia os ser­
viços do Estado e fere injusta­
mente tôda uma classe de fu n ­
cionários. ..» . Quis, portanto, 
Sua Ex.a reparar essa injustiça 
e fê-lo com aquele desassom­
bro que é próprio de quem 
tem a coragem e a autoridade 
precisas para repor as coisas 
nos seus devidos lugares. 
Igualmente entendeu — e mui­
to bem —  que a prova oral é o 
processo mais eficiente para se 
poder avaliar, com maior se­
gurança e com mais acertada 
justiça, até onde podem chegar 
os conhecimentos dos alunos, 
muitos dos quais inferiorizam 
a sua capacidade na prova es­
crita, mas que são capazes de 
brilhar na prova oral. Por 
outro lado, o sistema de exa­
mes mudos apenas concorria 
para prejudicar o futuro dos 
que ingressavam nos Cursos 
Superiores, onde a exposição 
oral tem um papel preponde­
rante a desempenhar. Era por 
estas e por outras razões que 
tôda a opinião pública, de norte 
a sul do país, vinha reclamando 
com justificada persistência a 
substituição de semelhante sis­
tema de exames. Felizmente, 
êsses clamores acabam de ser 
atendidos e todos louvam essa 
oportuna e acertada medida 
governamental, motivo por que 
o Sr. Dr. Caeiro da Mata tem 
recebido as mais calorosas fe­
licitações, às quais muito gos­
tosamente juntamos as nossas. 
E agora, que chegou a maré 
de pôr de parte o que a expe­
riência tem contrariado, afigu­
ra-se-nos chegada a oportuni­
dade de aliviar os alunos dos 
liceus da obrigatoriedade dos 
cadernos diários para o regis­
to dos sumários das lições, 
deixando-lhes o tempo que 
perdem com isso para outros 
trabalhos de mais prática utili­
dade, Em nossa opinião* os
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Continuação

Mas, em primeiro lugar, o 
indígena ainda anda e andará 
durante muitas dezenas de anos 
de tanga e, portanto, não gas­
tará com o vestuário o que se 
esperava; depois, as colónias 
estrangeiras, vizinhas das por­
tuguesas, estão a industriali­
zar-se, sendo de prever que 
elas, pela raia sêca e por con­
trabando, introduzam nas nos­
sas os seus produtos; e, por 
último, é muito possível que 
as nações vencedoras da guer­
ra exijam, por qualquer ma­
neira, delicada ou indelicada­
mente, a abertura das portas 
dos nossos domínios e seja riê- 
les livre a concorrência, do que 
resultaria, fatalmente, ficarmos 
sem aqueles mercados e, con- 
seqúentemente, dar-se na Me­
trópole a paralização da indús­
tria, a luta desleal entre os 
fabricantes portugueses, um 
aumento de desempregados, a 
fome, a miséria de muitos, um 
mal-estar interno a provocar 
as mais sérias concorrências.

Em face das verdades que 
acabo de expor e que expus 
no meu referido relatório, apre­
sentei nêle a seguinte proposta:

l.° —  Os industriais do ramo 
têxtil constituiriam, caso qui­
sessem, uma sociedade entre 
êles para industrializarem, na­
quele ramo, as nossas colónias, 
de forma a ficar a indústria 
têxtil metropolitana a produzir 
apenas para a Metrópole, sen­
do abastecidas as colónias pe­
la indústria nacional que nelas 
ficasse a laborar em concorrên­
cia com a indústria estrangeira, 
que dificilmente a podia com­
bater e vencer. Por esta for­
ma, muito teria a lucrar a in­
dústria Têxtil Metropolitana 
porque ganharia em África 
muito mais do que perderia 
na Metrópole. De acordo en­
tre os industriais e visto êles 
todos estarem assim interessa­
dos na industrialização das co­
lónias, ficariam em laboração 
na Metrópole apenas os ma- j 
quinismos que produzissem os 
artigos que a Metrópole con­
sumisse.

Os restantes ou seguiam pa­
ra África, onde ficariam a labo­
rar, ou se inutilizavam ou se 
selavam para não poderem tra­
balhar, seguindo para África 
em qualquer dêstes dois últi­
mos casos outros em número 
igual, mas modernos, sem ha­
ver receio de que estes novos 
prejudicassem a indústria colo­
nial porque o aumento de pro­
dução que dariam encontraria 
imediato consumo em vista do 
embaratecimento do produto 
que nas colónias haveria, por 
ser o algodão, nelas produzido, 
fiado, tecido e vendido sem 
os pesados encargos de direi­
tos e de transportes terrestres 
e marítimos com que a indús­
tria metropolitana é sobrecar­
regada.

Para trabalhar com estes ma- 
quinismos ou com outros que 
se comprassem, seguiria para 
África, como colono, o opera­
riado europeu que fôsse neces­
sário, e seguiriam também os 
empregados europeus que se 
destinassem a serviços de escri­
tório, armazéns, etc. (pág. 34 
e 35 do resumo do meu rela­
tório).

Evidentemente, em face do 
embaratecimento dos produtos 
manufacturados nas colónias, 
aumentaria, certamente, o con­
sumo, tornando-se necessário 
aumentar a produção com 
o engrandecimento das fábri­
cas.

cadernos • diários não consti­
tuem uma necessidade, porque 
sem êles da mesma forma se 
pode valorizar o aproveita­
mento dos alunos. No entan­
to, não passe esta sugestão de 
uma simples opinião! . . .

$ . M,

Novas máquinas então se 
transfeririam ou cofnprariam 
directamente para as fábricas de 
África e haveria para ali uma 
nova emigração de operários 
e empregados europeus. Em 
vista desta drenagem de pes­
soal branco para África come­
çaria a ser possível moderni­
zar a indústria metropolitana 
com máquinas novas, a substi­
tuir as antiquadas, de maior 
produção e perfeição e com 
economia de braços, do que 
resultaria o embaratecimento 
dos seus produtos sem o peri­
go de desempregar gente, vis­
to o pessoal das fábricas da 
Metrópole se ir escoando para 
o Ultramar e, portanto, haver 
só interêsses para o consumi­
dor.

Também se pode reduzir a 
produção na Metrópole, trans­
ferindo-se para a África algu­
mas fábricas completas de fia­
ção e tecidos (máquinas e res- 
pectivo pessoal europeu que 
com elas trabalhar), adquiridas 
por compra pela nova indús­
tria colonial, ficando os seus 
antigos proprietários, caso qui­
sessem, com interêsses, nas que 
vão trabalhar no ultramar, cor 
respondentes ao valor que com 
justiça lhes fôssem atribuídos. 
E se, porventura, se verificar 
que a exploração industrial nas 
colónias não dá motivo a mais 
desempregados na Metrópole; 
que, por isso, não é necessário 
transferir mais pessoal europeu 
para África; que alguns dos 
europeus a trabalhar nos nos­
sos dom ínios ultramarinos 
querem seguir outra carreira 
e abandonar esta indústria, po­
derão, então, alguns indígenas 
receber a devida instrução in­
dustrial para serem futuros 
operários.

Com estes empregados e 
operários se constituiria em 
África a colonização industrial, 
com casas e bairros operários 
onde uns e outros pudessem 
viver com as suas famílias, go­
zando de conforto e de higiene 
(pág. 37 do referido resumo 
do relatório).

Depois, como o operariado 
português pertence, na maioria, 
a famílias de lavradores, po­
der-se-ia, simultâneamente, em­
bora independentemente, co­
meçar a organizar colonizações 
agrícolas com estes lavradores 
quando êles satisfizessem as 
exigências que se não podem 
dispensar para o bom desem­
penho destas funções.

Devo dizer que as coloniza­
ções agrícolas constituem um 
problema muito difícil de re 
solver, e, tão difícil, que até 
hoje ainda nenhuma das mui­
tas que se iniciaram teve boa 
finalidade, vendo-se tôdas em 
liquidação.

Sem irrigar, desbravar e pre­
parar terras, sem casas confor­
táveis, sem alfaias, sem os 
muitos elementos indispensá­
veis para poderem viver e tra­
balhar com proveito os colonos 
e as suas famílias, não há co­
lonização que prospere (de 
pág. 34 a 50 do referido resu­
mo do relatório).

Eu vi alguns colonos a regar 
as suas terras com a água*que, 
com baldes, traziam de gran­
des distâncias 1

As casas destinadas a colo­
nos ficaram, na maioria, por 
acabar, não tendo algumas nem 
portas nem janelas. Alguns 
armazéns para arrecadar os 
cereais nem telhados tinham; 
e, assim, os cereais se estraga­
vam em pouco tempo.

Por aqui se poderá calcular 
a razão de se não ter levado 
ainda a bom fim as coloniza­
ções agrícolas iniciadas.

Sem o Estado gastar muito 
dinheiro para o colono encon­
trar nas teras africanas o pre­
ciso conforto para viver e para 
tirar das terras interêsses, nun­
ca as colonizações poderão ser 
úteis, não se poderá engran-

ISTo m eu

c a n t i n h o
Augusto César Pires de Li­

ma continua a depor no Bo­
letim do Douro-Litoral algu­
mas das canseiras do seu 
paciente investigar.

Em linda edição, como se­
parata, com papel esplêndido 
e dez gravuras, o Publicista 
denomina o seu trabalho NOSSA 
SENHORA Padroeira dos Nave­
gantes e percorre tôda a nossa 
costa, indicando nomes sem 
fim, da Mãe de Deus, e vai 
até aos Açores e à África e 
à índia e termina com a Se­
nhora do M ar ou das Ondas, 
celebrada por Afonso Lopes 
Vieira em 16 quadras de hen- 
decassílabos à altura da sua 
mais feliz inspiração.

São 24 páginas de suculento 
reportório que documenta as 
tradições bem radicadas do 
amor e confiança dos Nave­
gantes tributados à Estrela da 
Manhã.

Formoso trabalhinho, meu 
Doutor 1

Trabalhinho que deu um 
trabalhão 1

Mas ficou um trabalho ape­
titoso.

* * *

Agostinho Celso de Azevedo 
Campos viu a Luz Eterna em 
24 de Janeiro do ano que 
transcorre.

O seu precioso volume Lín­
gua e má língua saiu um pou­
co depois. E’ póstumo. Já 
insere o Artigo-Homenagem 
de Júlio Dantas no Janeiro de 
3 de Fevereiro.

Não sei por que, mas ao ler 
pausadamente os cinquenta ca­
pítulos do Mestre bem queri­
do, parece que ainda lhe en­
contro agora mais graça e mais 
ironia e mais erudição e mais 
tudo.

Parece que a saudade deu 
ainda mais vida à sua prosa e 
às suas lições.

Paladino imortal, eu te saú­
do! Não m orreste, grande 
Mestre!

jfr* #

Cada vez mais esquecido.
Pinheiro Torres, no sába­

do 21, fazia crítica sã e erudita 
e interessante e formosa a pro­
pósito dos «Vencidos da Vi­
da».

Nem sempre os seus sába­
dos, no Comércio, me prendem 
a valer. Mas êste prendeu me 
bem : é suculento todo êle. .

Não cansou o apetite.

Os meus 73 são o diabinho!
Estamos a 25.
Também comprei o Janeiro, 

para apreciar a Presença, nos 
seus 20 anos de vida: —  seus 
Poemas e suas Críticas.

Era já noite cerrada: acendi 
o melhor bico, para ajudar os 
meus olhos.

Percorri com atenção, tentei 
enxergar belezas: sonhei-as, 
mas não as vi.

Meus 73 cèguinhos!
G .

Homenageando um Sacerdote
O povo da freguesia de Lomar, 

Braga, projecta para breve uma ho­
menagem de saudade ao seu semore 
lembrado pároco Rev. Joaquim Mar­
tins da Silva, cujos restos mortais 
jazem no cemitério paroquial da fre­
guesia de S. Torcato, dêste Conce­
lho, sua Terra Natal.

Virá ali em dia oportunamente a 
designar, sendo portador de uma pla­
ca, em mármore, com o retrato do 
pranteado sacerdote.

decer nem desenvolver por 
estes processos o que de gran­
de possuímos.

Com estas duas colonizações 
—  a Industrial e a Agrícola, 
feitas independentemente mas 
simultâneamente, —  se evitaria 
o aumento da população no 
País e se poderia dar à indús­
tria e à agricultura metropoli­
tana e colonial um grande de­
senvolvimento.

(Continua).
Alberto Cardoso do Monos os.

I H J T E B O L
Vitória, 3. Sporting de Braga, i.

Livros &  Jornais
Psicologia do Amor =  por Mário 

Gonçalves Viana.
Chegou-nos, há dias, um livro de­

veras fascinador pela matéria que se 
propõe versar e que vai ser consul­
tado por homens e mulheres, novos 
e velhos, apaixonados e desiludidos, 
noivos e solteirões, uns e outros es­
perançados em encontrar um justifi­
cativo para o seu proceder, um bái- 
sanio para a sua dor, um incentivo 
para o seu marasmo ou uma ajuda 
para a sua tibieza. Intitula-se psico­
logia do amor. Escreveu-o Mário 
Gonçalves Viana, dividindo-o nos se­
guintes capítulos: “Esta_pa lavra.. .  
Amor„; “O amor na Bíblia», “O 
amor na filosofia das nações», “O 
amor na tradição e na fábula», “Os 
amores célebres», “O amor e a mu­
lher», “O amor é invencível», “O 
amor e o namoro», “O amor e a lua 
de mel», “O amor e o casamento», 
“O amor e o ciúme», “O amor e a 
felicidade», “O amor e a morte», O 
amor e a vida», “Como nasce o 
amor?», “Como morre o amor?“, 
“poder-se-á amar mais de uma vez ?„, 
“Qual será a idade do amor?», “O 
amor será uma doença ?„, “O amor 
morrerá?». São 340 páginas dedica­
das ao maior sentimento que existe 
na terra, desde que o mundo é mun­
do, e ainda será transportado, em 
essência, em virtude, em sinceridade, 
para a vida últerior que principia de­
pois da morte. Mário G. Viana, mui­
to lido e culto, não teve dificuldades 
em ventilar um têma tão complicado 
— pois êle varia de homem para ho­
mem, de idade para idade, de clima 
para clima, embora o Amor, postas 
de parte as variantes, seja sempre 
amor, tanto para os homens do norte 
como para os do sul, tanto para os 
do Oriente como para os do Ociden­
te. Na primeira parte, o autor, come­
ça por amachucar um pouco os brios 
masculinos, couraçando-se a favor do 
belo sexo. Depois, apresenta a ques­
tão nos seus verdadeiros termos e 
chega a consolar-nos com o mimo 
dos conceitos e o aprumo da apre­
ciação. h ' certo que o amor é um 
sentimento tão complexo, tão emara­
nhado, que um conselho que não ve­
nha a propósito ou que seja mal com­
preendido pode provocar os mais 
amargos dissabores. Há o amor à 
bruta e o amor de nervos. Um pre­
tende conseguir tudo pela fôrça e 
rapidamente ; o outro anda em bicos 
de pés, é sorrateiro, manhoso, per­
sistente, sujeita-se a tudo mas nunca 
desiste. Mário G. Viana soube ex­
trair dos seus conhecimentos práticos 
e teóricos a substância do Amor, es­
crevendo um livro de rarácter geral e 
que, por isso. mesmo, pode ser lido 
com iuterêsse por todos aqueles que, 
em cavalgadas de sonhos, têm uma 
ânsia a espicaçá-los, uma vontade 
que os anima, uma dúvida que os 
penaliza. Pais e educadores encon­
trarão neste livro o equilíbrio que é 
preciso ao ajuizar uni caso de amor 
ou ao desculpar um deslise que tanto 
e tanto surpreende o mundo ignaro e 
estulto.

(Edição de Domingos Barreira — 
Pôrto).

F. T .

Festas Nicotinas
Vão realizar-se êste ano, uma vez 

mais, as tradicionais Festas Nicoti­
nas, a que a nossa briosa estudanta- 
da procura imprimir desusado es­
plendor.

Sabemos que foi feito já convite a 
um distinto Poeta vimaranense, no 
sentido de escrever o Pregão e as 
Danças, tudo nos levando a crer que 
estes dois números do interessante 
programa bào-de constituir bastante 
sucesso.

A Comissão Promotora dos folgue­
dos nicolinos vai activar dentro em 
breves dias os seus trabalhos, e conta 
desde já com o costumado bom aco­
lhimento por parte da população 
da nossa Terra.

Sabemos também que a briosa Aca­
demia pensa comemorar êste ano, com 
um Sarau de Gala, a exemplo de 
tempos já distantes, a histórica data 
do 1 .* de Dezembro, só louvores me­
recendo por isso.

Avante, pois, rapaziada do nosso 
Liceu 1

C o n c e r t o s  C u l t u r a i s
Está definitivamente assente a data 

de 20 de Novembro para a realização 
do l.° concerto da Sociedade Filar­
mónica Vimaranense.

Como já dissemos, vai ser come­
morado pela entidade promotora dos 
Saraus mais um aniversário sôbre a 
morte de Schuber, nele colaborando, 
na primeira parte, o Sr. Dr. Bertino 
Daciano, como conferente.

A segunda parte será preenchida 
pelo distinto barítono Sr, António 
Coutinho, com obras de Chubert, 
poeta do Lied.

Na terceira parte far-se-á ouvir 
um txplêndido Trio, composto pelos 
seguintes professores: Henrique Bar­
bosa (violino), José Gouveia (violon­
celo) e José Neves (piano).

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para o anúncio noutro lugar 
publicado.

Ud« i prapifai i «littciis di fiiiuriii»

Lição oportuna
Guimaràis viveu na tarde de 

domingo passado mais um 
grande acontecimento despor­
tivo —  daqueles que por muito 
tempo ficam na memória.

A  luta travada no Benlhevai
—  que apresentava um aspec­
to admirável — entre os mais 
velhos e valorosos rivais do 
Distrito, teve foros de sensa­
cional. De todos os pontos 
veio gente que se utilizou dos 
mais variados meios de trans­
porte ao seu alcance, e muitas 
foram até as centenas de pes­
soas que, a pé, calcurriaram 
dezenas de quilómetros na ân­
sia de assistir ao grande pré­
lio —  que o foi, na verdade.

E a Cidade de Guimaràis — 
vélha fidalga que não -abdica 
dos seus pergaminhos de no­
breza —  pôde, mercê do gran­
de acontecimento que o seu 
Vitória lhe proporcionou, dar 
mais uma bela lição de hospi­
talidade leal e franca. Na ver­
dade, no campo e fora dêle, 
os vimaranenses portaram-se 
cavalheirescamente para com 
os seus inúmeros visitantes, 
vivendo com regozijo natural 
os momentos de satisfação que 
o desfecho vitorioso da luta 
lhes deram, mas respeitando 
sempre, não diminuindo nem 
menosprezando o vencido ou 
seus adeptos.

E assim, se mais nada ficasse 
dessa tarde memorável, fi­
caria pelo menos a certeza 
de que Guimaràis soube dar 
mais uma lição aos seus de- 
tractores, àqueles que só estão 
satisfeitos a semear ventos...

Que o exemplo frutifique por 
êsse Distrito fora, sào os nos­
sos votos.

Resenha do jogo
O campo de Benlhevai registou 

uma das maiores enchentes de todos 
os tempos.

A auréola de invencibilidade que 
se formara à volta do Grupo da vélha 
Cidade dos Arcebispos chegou até 
a causar apreensões aos mais cons­
cientes e serenos adeptos do Vitória
— aos que mai9 de perto conhecem 
as suas reais possibilidades, sobretu­
do no seu campo, onde têm baquea­
do todos os «grandes* do futebol 
nacional. Daí, o extraordinário inte- 
rêsse que revestiu a partida.

O jôgo iniciou-se debaixo de gran­
de espectativa dos assistentes e te­
ve tôdas as caracteristica9 de uma 
autêntica partida de campeonato, on­
de por vezes os nervos mandam mais 
que a vontade e a inteligência dos 
jogadores. E neste capitulo nervos, 
os homens do Vitória levaram a pal­
ma aos antagonistas, pois, sobretudo 
no comêço da partida, era evidente a 
sua excitação. Efeitos, sem dúvida, 
da propaganda feita à volta dos mé­
ritos e do valor de cada um do9 
adversários...

Durante a primeira parte o jôgo 
decorreu mais ou menos equilibrado. 
Se do lado dos vimaranenses se veri­
ficou melhor urdidura, mai9 cons­
ciência na execução das jogadas, da 
banda dos bracarenses houve mais 
energia e maior entusiasmo. O Vitó­
ria, construindo melhor, mostrou-se 
moroso a finalizar, permitindo que 
a defesa adversária, inspirada e de­
cidida, se lhe opusesse sempre com 
êxito, o que obrigou os seus adeptos 
a permanecer num estado de espirito 
bem pouco para desejar... O Spor­
ting, com vontade férrea e com Rui 
Araújo à altura das circunstâncias, 
ripostou com decisão, sendo o pri­
meiro a abrir o activo, o que se ve­
rificou à passagem da meia hora, com 
alguma culpa da defesa local e contra 
a corrente do jôgo, pois nessa altura 
o Vitória vinha de exercer notório 
domínio.

No segundo tempo, o Sporting, 
sem deixar de lutar ardorosamente, 
inferiorizou-se bastante, sobretudo 
desde que a Rui de Araújo começou 
a falhar a «caixa de a r* .. .  O Vitória 
até então relegado à condição de ven­
cido, sem o merecer, passou a vence­
dor, com inteira justiça. E se nào 
fosse a extraordinária actuação de 
Salvador, a derrota dos bracarenses 
teria tomado ainda proporções sen­
sacionais.

Marcação tios tentos
Como já aludimos, o Sportig fêz à 

meia hora de jôgo o seu primeiro e 
único tento. Uma entrada em falso 
de Curado e uma hesitação de Ma­
chado, que pensou duas vezes antes 
de se decidir, permitiu a Leandro to­
car as malhas vimaranenses, reduzin­

do-se a êste ponto o resultado da 
primeira parte. Mas, manda a ve da- 
de dizer que se não fôra a decisão e 
valentia das respectivas defesas, es­
pecialmente da de Braga, niais vezes 
experimentada, o marcador acusaria 
números mais eloquentes.

O Vitória só começou a construir 
o triunfo aos 12 minutos do segundo 
tempo, com uma recarga fulminante 
de Brioso a uma bola chutada por 
Ferraz, a qual, a caminho das redes, 
encontrara casualmente pela frente os 
pés do defesa Sobral. O segundo ten­
to foi marcado, de cabeça, por Mi­
guei, aos 16 minutos, que aproveitou 
bem uma atrapalhação de Salvador. 
O terceiro chutou-o Arlindo, aos 39 
minutos, a concluir uma série de 
toques entre si e Alcino pelo centro 
do terreno.

Os grupos e os jogadores
O Sporting não confirmou aquele 

valor que lhe pretenderam atribuir. 
Tem, na verdade, alguns bons ele­
mentos, mas que não chegam para 
levar os seus adeptos a acreditar nura 
triunfo em cada jôgo que dispute. O 
trio defensivo é o sector mais homo­
géneo e valoroso, destacando-se lar­
gamente Salvador. Nos médios, Rui 
Araújo enquanto pode ainda é um 
óptimo jogador, e Torrico, que não 
pudemos -apreciar bem por se ter ma­
goado, pareceu-nos, contudo, capaz 
de bem cumprir. Na linha de ataque, 
Daniel é o elemento de mais evidên­
cia, não só pelo que se esforça ma9 
ainda por fazer valer o seu físico, no 
que, diga-se de passagem, neste en­
contro, nem sempre levou a melhor. 
O extremo Baruta mostrou-se o mais 
inofensivo.. .

O Vitória,-que ficou bastante àquém 
daquilo que é capaz, teve, todavia, 
uma segunda parte muito agradável. 
No seu todo mostrou-se superior ao 
adversário. A estreia do açoreano 
Garcia, no eixo da equipe, num jôgo 
de responsabilidade e tanto nervosis­
mo como êste, foi bastante animado­
ra. Se na primeira parte, e só em 
certos pormenores, não foi o que de­
veria ser, na segunda, já mais con­
fiante, melhorou sensivelmente, aca­
bando por deixar impressão agradá­
vel. Os seus colegas laterais foram 
esforçados. A linha de ataque, afora a 
morosidade que revelou na zona de 
remate, no primeiro tempo, jogou 
regularmente e trabalhou com von­
tade. Dos defesas, Curado teve actua­
ção brilhante, e João foi o lutador 
consciencioso de sempre. Se o seu 
trabalho não veio tanto ao de cima, 
i9so deve-se à notável exibição do co­
lega, na verdade extraordinária. Ma­
chado procurou portar se à altura da9 
suas responsabilidades, e de uma ma­
neira geral conseguiu-o.

*

Por se terem magoado no decorrer 
do jôgo, em acidentes casuais, estive­
ram algum tempo fora do rectângulo 
Torrico, do Sporting; Miguel e Cura­
do, do Vitória.

A arbitragem esteve confiada ao 
Sr. Ribeiro Novo, do colégio braca- 
rense. Trabalho sofrível.

Assistiram ao encontro os Srs. Drs. 
Virgílio Paula e Vicente de Melo, da 
Federação Portuguesa de Foot-ball e 
Dr. Teófilo Esquivei, representante 
da Direcção Geral dos Desportos.

*

Em prosseguimento da prova, o 
Vitória desloca-se hoje, de novo, a 
Famalicão, e no próximo dia 1 a Bar­
celos.

J .  Gualberto de Freitas.

P r o c is s ã o  de F in a d o s

No próximo dia 1 de Novembro» 
pelas 15 horas, e se o tempo o per­
mitir, sairá da Igreja da Misericórdia, 
promovida pela respectiva Irmanda­
de e na forma dos anos anteriores, a 
Procissão de Finados que se diri­
girá ao Cemitério de Atouguia, em 
cuja capela 9erão rezados os respon­
sos pelos Fiéis Defuntos.

« M K G N X »
A camisa da actualidade, corte fflõ* 

demo e desenhos lindíssimos. 
Compre só camisa “Magna», use só 
“Magna„ — a camisa mais elegante.

Agente exclusivo: 
C A M I S A R I A  M A R T I N S  

739 a C asa d a s  M e i a s .

A. Games, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA DC VAAZIM
mOficina ús Ourivesaria -  Relojoaria -  Joalharia -  Gravadores -

(10 a i prapigai i -lotíciai da fiitíairilir
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TEATRO JORDÃO
d ( o j e ,  à s  15 e à s  21 h o r a s :

As P u p ilas  do Senhor R eitor
O grande film e português segundo o célebre romance de Júlio Deniz, com Maria Paula, Leonor de Eça, Maria Matos, Emília de Oliveira, Joa­quim Almada, Oliveira Martins, Paiva Raposo, António Silva e outros.

AMAHHA, à s  21,30 h o ra s  iO  grande triunfo artístico de MIRITA CASIMIRO —  a engraçadíssima comédia

A SARDANISCA
com Maria Salomé, Elvira Velez, Humílta Macedo, Margarida Almeida, Rosina Rego, Isabel Carvalho, Maria Alberta, Armando Machado, Luís Campos, Car­los Viana, Octávio Bramão, Rafael Alves e João Pio.

Q u a r t a - f e i r a , 1, à s  21 h o r a s :
MARJORIE MAIN e WALLACE BEERY em

AO TOQUE DO CLARIM0 drama dos'«Cavaleiros de Aço» do grande exército de «tanks» dos Estados Unidos.
S e x t a - f e i r a , 3 ,  à s  21 h o r a s :

Um audacioso filme da selva filtnado no interior do Brasil, 
com cênas de muita sensação

J A C A R É
devido ao explorador célebre clames Donaldson.

Virgínia Guise

conterrâneo sr. Uno Xavier de Car­
valho.

Desejamos as melhoras dos doentes.

Diversas Notíoias
Pedidos de casamento

O nosso bom amigo Sr. Alberto 
Augusto Pinheiro e sua esposa a 
Sr.* D. Clara Alves Machado, pedi­
ram em casamento, para o Sr. José 
de Freitas Lameiras, filho do nosso 
prezado amigo Sr. António Teixeira 
Lameiras, funcionário superior da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis, e de sua esposa a Sr.* 
D. Ana de Freitas Lameiras. a me­
nina Maria Irene Marques dos San­
tos, filha da Sr.* D Idalina de Aze­
vedo Marques, de Famalicão, deven 
do realizar-se em breve o auspicioso 
enlace.

Desejamos-lhes muitas felicidades.

—Também pelo nosso amigo Sr. 
José Alves Machado foi pedida a 
mão da menina Maria do Céu Mar­
ques dos Santos, filha do Sr. Antó­
nio Gonçalves dos Santos, industrial, 
e da Sr * D. Idalina de Azevedo Mar­
ques, para seu filho e nosso amigo 
Sr. António Alves Machado, valoroso 
guarda-redes do team de honra do 
Vitória Sport Club.

Aos noivos desejamos desde já 
muitas venturas.

Câmara jVTunicipal
A Câmara Municipal em sua ses 

são última, deliberou :
Pôr novamente a concurso público 

a obra de reparação da Estrada Mu­
nicipal de Brito (estrada nacional 
(0 2 * às Taipas), estrada nacional 
6-t.*— i.* fase : trôço entre os per­
fis 166 e 283, na extensão de 2gio 
metros, com mais io °/0. por ter fi­
cado deserta a praça anunciada para 
sua adjudicação ; conceder os subsí 
dios x.jSotyoo, de 1.700^00 e de 
i.40o#oo, respectivamente, às Jun­
tas de Freguesia de Oliveira do Cas 
telo, S. Sebastião e S. Paio, desta 
cidade, resto do subsidio concedido 
para o corrente ano.

M o d i s t a  d e  C h a p é u s ,
participa, corno de çosítinrçe, a todas as 
sUas estim adas clientes e am igas á aber- 
tlira da estação de inverno, no próximo 
dia 1 de Novembro, pelo qde, desde já, 
agradeçe 0 favor de Lima visita ao seli 
a telier no Largo 28 de Maio, 98-l.°

7«  — Guimarãis.

Pela Policia
José de Sousa, casado, lavrador 

caseiro, do lugar das Bouças, fregue­
sia de Polvoreira, deste concelho, 
queixou se à policia contra um indi­
víduo que indicou, acusando-o de 
um crime grave.

— A Polícia conduziu ao Hospital 
da Misericórdia Ermelinda de O li­
veira, viúva, doméstica, do Largo i3 
de Fevereiro, por ter sido vitima de 
uma queda na via pública.

— Maria José Leite, casada, indus­
trial, da Rua Dr. Avelino Germano, 
apresentou gueixa na Polícia contra 
Alfredo de Freitas, por este ter in­
duzido um seu empregado a furtar- 
•lhe do seu estabelecimento vários 
artigos.

Milagrosa Santa e Mártir, que é fei­
to na forma dos anos anteriores. 
Comunica-nos a respectiva Mesa.que 
é presidida pelo nosso bom amigo 
Sr. Francisco José Fernandes, que o 
pedidor Sr. Mário Maria de Lourdes, 
operário do Sr. Alberto Pimenta 
Machado, só fará o peditório nas 
horas vagas, ou seja, aos domingos e 
à tarde depois do trabalho. F‘oram 
nomeadas Juíza e Mordomas desta 
festividade, cujos nomes foram cita­
dos pelo Sr. Prègador da festividade 
do ano findo, as Sr.*» D. Constança 
Nápoles Martins de F re itas; D. Ma­
ria Emília da Stlva Almeida, D. Ma­
ria do Céu Oliveira Vasconcelos, D. 
Elvira Rodrigues Gomes Alves, D Ri­
ta Oliveira Meira, D. Maria Manuela 
Oliveira Passos, D Nadir Celeste 
Dias Pereira, D. Ana Cândida Gomes 
da Cunha Machado. D. Maria Vitó 
ria Sousa Guise, D Maria Manuela 
Matos Martins, D. Maria Inês de Oli­
veira e D. Maria Amélia Nogueira 
Abreu.

FALECIMENTOS n SUFRÁGIOSSufragando
Na Igreja da Misericórdia ceie 

brou-se, na segunda-feira, um terno 
de missas por alma da saUdosa mãi 
do nosso querido amigo Sr. Comen 
dador Alberto Pimenta Machado.

Assistiram ao religioso acto a fa- 
míiia da extinta e algumas pessoas 
das suas mais intimas relações.Joaquim José Gorreia

Em Santa Maria de Silvares finou 
-se o Sr. Joaquim José Correia, pai 
do rev. Justino José Correia, cujas 
exéquias se celebraram ontem, na 
igreja paroquial, com numerosa e 
selecta assistência.

O nosso cartão de pêzames para o 
Sr. P.® Justino Correia e demais fa­
mília dorida.D. Beatriz Fonseca de Lemos

Na sua residência, à Rua de D. 
João I, finou se, em avançada idade 
e confortada com todos os Sacra­
mentos da Igreja, a Sr.» D. Beatriz 
Fonseca de Lemos, viúva, tia das 
Sr.** D. Ema Fonseca Barbosa de 
Oliveira, D. Maria Emília F'onseca 
Augusto, D. Armanda Fonseca, D. 
Augusta Fonseca, D. FVancelina Fon­
seca Lopes Cardoso, D. Ermelinda 
Fonseca e D. Olindina Rodrigues da 
Silva, e dos nossos amigos Srs. Si- 
mão Fonseca da Silva, Cândido Soa 
res Barbosa de Oliveira, Alberto Au 
gusto e Manuel Lopes Cardoso.

O seu funeral realizou-se na terça 
-feira de manhã para o cemitério de 
Atouguia.

A tôda a família dorida endereça­
mos o nosso cartão de pêzames.

— Também faleceu o antigo in 
dustrial de cortumes Sr. José Alves 
de Abreu.

o  nonciA/* bo
OSIPI./TA
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Torneio de Charadas em Prosa
V E T A P A  —  P A R A G Ó G I C A S  

RELATÓRIO DO ARBITRO
Men caro:
Para acabar:
1° n.° 7. 2.° u.® 9, 3.° n.® 1, 4.° n.° 

25, 5 ° n.° 27, 6.* n.° 21, 7.° o.* 3, 8.° 
u.® 10, 9.* n.° 5 10.° n.# 2. 11.° n.® 4, 
12.° n.° 23. 13 • n.° 6, 14.° n.® 8, 15." 
u.® 26, 16.° u.® 8, 17.° u.° 16, 18.# u.° 
22. 19.° n.° 13. 20.® n.° 15, 21.° n.° 12, 
22.» n.° 17, 23.° n.® 14, 24.® n.® 11, 25.® 
n.® 19, 26.® n.® 20, 27.® n." 24.

Um abraço do
1GNOTUS SUM.*

Pontuação : 1.® A. L. C., 27 pontos, 
2.® Sadiuo, 26, 3.® Joraca, 25, 4.® Al- 
ceste, 24, 5.® Lage, 23. 6.® Agnns Ma- 
tntus, 22, 7.® Diabo, 21, 8.® Ti’Manel, 
20, 9.® Fidélin, 19, 10.® Doralvas, 18, 
11.® Quico, 17, 12.® Pacatão, 16, 13.® 
Don Ranfe, 15,14.® Rei Texai. 14, 15.® 
P. de Inkin, 13, 16.® Carlos do Canto,

12.17.® Pepita, 11, 18.® Psole, 10, 19.® 
Mnlato 9, 20.® Javipera, 8, 21.® Alma- 
pa. 7, 22.® Patêgo <l’Azoia, 6 . 23.® D. 
Sabichão, 5, 24.® Lhalba. 4, 25.® Copo- 
fónico, 3, 26.® Rotie, 2, 27.® Algném, 1.

Classificação da última élapa : 1.® 
Lage, 104 pontos, 2.® Joraca, 99, 3.® 
Rei Texai. 97. 4.® Don Ranfe, 96, 5.® 
Alguém, 88, 6.® Rotie, 88, 7.® Alceste, 
86, 8.® Diabo, 85, 9.® Fidélio, 85, 10.® 
A. L. C., 83, 11.® Carlos do Canto, 83, 
12.® Doralvas, 78,13.® Sadino, 75, 14.® 
D. Sabichão, 69, 15.® Pacatão, 69,16.® 
Patêgo d’A/.oia, 63,17.® Agnns Matu­
tos, 60,18.® Ti’Manel, 51, 19.® Lhalha, 
50, 20.® P. de Iukin, 48, 21.® Alraapa, 
47, 22.® Javipera, 45, 23.® Quico, 45, 
24.® Mnlato, 42. 25.® Psole, 40, 26.® 
Copofóuico, 38, 27.® Pepita, 23.

No próximo número, pnblicaremos 
os resultados finais.

P alavras Cruzadas
a r .®  n ©
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Aos confrades Joraca e Quio o

ENUNCIADO:
H orizontais : 1 — Ser­

pente brasileira. 2 — Gran­
de; seiva de pinheiro. 4 — 
O que é essencial; filete, sob 
o ornato oval dnm capitel. 
5 — Hera (planta). 6 — Par­
te lateral dnm edifício; an­
dar a roda. 7 — Interj. (de­
signa dúvida ou menosprê- 
zo). 8 — Variedade de uva; 
secção duma tríbu entre os 
gregos (pl.). 10 —Ave aquá­
tica brasileira; sonolência. 
11 — Ousadia.

V erticais : 1 — Jôgo 
antigo, que simulava nm 
combate. 2 — Língua mo­
derna da índia; idiota. 4 —

Hipopótamo, da África Oriental; plauta da família das algas. 5 — Oriental. 
6 — Sangue derramado; tecido encorpado de sêJa ou lã. 7 — Coustelação 
austral. 8 — Crosta escamosa na cabeça das crianças; regiões infernais. 10 — 
Caracol (de cabelo); colorido. 11 — Em peor posição.

CONDE DE M0NF0RTE (Roufe).

da cidade
Boletim Elegante
AnlveriàrioR natalícios

Condessa do Paço de Vitorino — 
Passou no dia 23 do corrente o aniver- 
rio natalício da ex.m* sr.* D. Maria da 
Conceição Lôbo Machado de Melo Sam­
paio de Abreu Coutinho (Condessa do 
Paço de Vitorino), coração cheio de 
bondade que não esquece na sua nobre- 
za os pobres e humildes.

A’ ilustre titular os nossos parabéns, 
desejando-lhe as bênçãos do Céu na 
companhia de sua ex.m* Família.

Menina Maria Antónia— Passa hoje 
o aniversário natalício da interessante 
menina Maria Antónia, extremosa fi- 
Ihinha do nosso prezado amigo sr. An­
tónio Simões e de sua espôsa, a quem, 
por tal motivo, felicitamos.

Fazem anos:
No dia 1 de Novembro, a sr.* D. Ade­

laide Rosa de Castro e o inteligente 
estudante sr. José Veloso, de Lisboa, 
filho do nosso prezado amigo sr. Aní­
bal José Veloso ; no dia 3, a sr.* Dr.* 
Albertina Pereira Mendes Fernandes, 
<espôsa do nosso bom amigo sr. Capitão 
Francisco Martins Fernandes e os 
nossos prezados amigos srs. Dr. João 
Fernandes de Freitas, distinto clínico 
e Médico Escolar do Liceu de Martins 
Sarmento e José Alves de Sousa ; no 
dia 4, os nossos prezados amigos srs. 
Gaspar Lopes Martins, ausente em 
Santos (Brasil) e António Almeida 
ausente em Pebane; P.* António da 
Cosia Pereira Guimarãis e Camilo 
Laranjeiro dos Reis; tio dia 5, a sr.* 
D. Alzira Teixeira e o nosso amigo 
sr. José Soares Moreira Guimarãis.

uNotícias de Guimarãis„ apresenta- 
-lhes os seus cumprimentos de felici­
tações.

Partidas • chegadas
Têm estado em Lisboa os nossos 

queridos amigos srs. Comendadot Al­
berto Pimenta Machado, António A l­
berto Pimenta Machado e Amadeu C. 
Penafort.

— Estiveram em Lisboa, de onde já  
regressaram, os nossos prezados ami­
gos srs. Casimiro Martins Fernandes 
e Luís Filipe Coelho, respectivamente 
Presidente e Chefe da Secretaria do 
Grémio do Comércio de Guimarãis e 
Armando Andrade, hábil contabilista.

— Deu-nos há dias o prazer ia  sua

visita o nosso prezado amigo e distin­
to professor do Instituto Francês Mr, 
Pierre Audouy.

— Regressou a Lisboa o nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Francisco Ri­
beiro.

— Encontra-se de novo entre tiôs o 
nosso prezado amigo sr. José Lopo da 
Mota Pego.

— Com sua família regressou da sua 
propriedade do Alvarinho à sua casa 
do Pôrto, o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Alberto da Costa.

— Com sua família regressou à sua 
casa desta cidade o nosso prezado ami­
go e conterrâneo sr. Luís Cardoso de 
Macedo de Meneses (Margaride).

— Regressou a Valongo a sr.* D. 
Maria da Conceição Costa, distinta 
Chefe dos Correios e Telégrafos daque­
la localidade, irmã dos nossos preza­
dos amigos srs. Antônio José da Costa 
e João Luciano da Costa.

— De visita a sua mãi sr.* D. Ber- 
nardina Freitas de Aguiar e a seu ir­
mão o nosso prezado amigo sr. Sebas­
tião Teixeira de Aguiar, esteve nesta 
cidade o nosso estimado conterrâneo 
sr. Abel Teixeira de Aguiar, conside­
rado comerciante em Lisboa.

— Esteve em Paredes de Coura, de 
visita a sua irmã, a distinta médica 
sr.* Dr.* Edtciges Machado.

— Tem estado em Chaves a sr.* D. 
Maria Beatriz Teixeira Carneiro Oli­
veira, espôsa do nosso bom amigo sr. 
Belmiro Mendes de Oliveira.

— Com sua família regressou das 
suas propriedades de Arões o nosso 
bom amigo sr. Tenente Álvaro Martins 
de (Jampos.

— Regressou das suas propriedades 
de Sande o nosso prezado amigo sr. 
Cónego Alberto da Silva Vasconcelos.

— Da sua propriedade de Britciroa 
regressou a Paçô -Vieira o nosso pre­
zado amigo sr. Tenente Coronel Fran­
cisco Martins Ferreira.

Naioimento
Teve a sua udélivrance„ dando à 

luz uma criança do sexo feminino, a 
dedicada espôsa do nosso querido ami­
go sr. António de Sousa Lima. Mãi e 
filha estão bem. Parabéns.

Doentes
Tem passado bastante doente o nos­

so amigo sr. João M. da Cunha e Cas­
tro.

— Em Lisboa, onde acidentalmente 
se encontra, tem passado incomodado 
o nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. Capitão Francisco Martins Fer­
nandes.

— Na Póvoa de Varzim, onde há al­
guns meses se encontra, tem passado 
incomodado o nosso prezado amigo e

j)isiribu7çõo c/e pão
A partir do dia i de Novembro o 

pão de trigo será distribuído diária 
mente da parte de manhã, como an 
tigamente, ficando dêste modo sa 
tisfeita a aspiração dos consumidores.

jâtropeiamento
Eduardo da Silva, moleiro, mora­

dor no Largo i.* de Maio, desta ci 
dade, atropelou com uma carroça 
que conduzia o menor de 5 anos 
João de Araújo, morador na fregue­
sia da Costa, causando-lhe ferimen­
tos.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

jtfenor desaparecido
Henrique Lopes, casado, indus­

trial, da freguesia de Creixomil, co 
municou à Polícia que há cerca de 
4 meses desapareceu de sua residên- 
cia seu filho, menor de i3 anos, 
António Lopes.

Pede-se à pessoa que tenha conhe­
cimento do seu paradeiro, o favor 
de o comunicar às autoridades.

Jicadem ia  Vimaranense
A Mesa da Academia Vimaranen­

se para o ano de 1944/45 ficou assim 
constitu ída: Presidente, Vasco de 
Freitas Oliveira B astos; Vice Presi 
dente. Mário Monteiro Di.is de Cas­
tro ; Secretário, Joaouim P. de Car­
valho ; Tesoureiro, *  tónio F. Car­
neiro.

*

A Comissão das Festas Nicotinas 
foi assim constituída : Presidente, 
Mário Monteiro Dias de C astro ; i.® 
Secretário, Joaquim P. de Carvalho; 
2 ° dito, José Viamonte da Silveira; 
Tesoureiro, António José Mendes da 
Silva ; vogal, Vasco de Freitas Oli­
veira Bastos.

Vida C a t ó l i c a
Irmandade de Santa Luzia (Igreja 

de S. Dâmaso) — A Mesa da Irman 
dade de Santa Luzia, erecta na Igre­
ja de S. Dâmaso, resolveu festejar 
condignamente, no próximo dia i3 
de Dezembro, a sua gloriosa P a­
droeira, cujo programa publicaremos 
brevemente. Para esta festividade 
vai ser convidado um distinto orador 
sacro. Como de costume vai come­
çar o peditório entre 09 devotos da

G U E R R A  A O  F R I O
Calçado de agasalho em todos 
os géneros, camisolas de lã, pulo- 
vers, ceroulas, meias e peúgas 
de lã para senhora, homem e 
crianç?. O maior sortido e mais 
barato só na

CAMISARIA MARTINS
73® a Casa das Meias

CASIMIRO SOARES
SOLICITADORLargo Conselheiro João Franco, 12

Guimapâes

Gagle, Cagle
A melhor gabardine — A9 mais 
modernas — As mai9 baratas. 
Côres garantidas — Gabardines 
desde 250$00

só na CAMISARIA MARTINS, 
737 a C a s a  d a s  Meias.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  VI NHOS  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

Perdeu-se um relógio de pulso marca 0LWA desde o Liceu até â rua da Rainha. Gratifica-se quem o entregar na nossa redacção.
MEIAS, MEIAS, MEIAS
Colossal sortido em tôda9 as quali­

dades.
Meias de tã para senhora, para ho­

mem, para criança. Ditas em sêda 
e escócia.

As melhores e mais baratas só na
CAMISARIA MARTINS 

no a Casa das Meias.

*
S o l u ç ã o  d o  n . ° l l 6 : Horizontais: 1 — Crés; silo. 2 —U ivar; corar 

3 — Iva ; ata. 4 — M á; m ar; al. 5 — L ; capas ; s. 6 — Orate. 7 — M; raras 
e. 8 — Pó;  sâo ; só. 9 — Ana;  mil. 10 — Calar; arola. 11 — A íir ;  aras

Decifradore8: Feraca, Joraca e Quico (Guimarãis), Diu (Riba d’Ave) e 
Pacatão (Pôrto).

Atelier de Vestidos e Chapéus
-------------------  DE -------------------

A r m a n d a  F o n s e c a
Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas Clientes e 

Senhoras em geral que faço a minha Exposição de Cha­
péus para a próxima estação, na minha residência, à 
Rua da República n.° 91-1.°, nos dias 30 e 31 do 
corrente.

Lá encontrarão V. Ex.as uma grande colecção de 
lindos modêlos de chapéus de Madrid e uma grande 
modicidade em preços.

Agradece a visita 7i9
7K p p o p p ie tá p ia .

R E P R E SE N TA Ç Ã O
Aeeito de quaisquer» anti­
gos pana Lisboa e anne- 
dopes, à comissão. 
Estou bem nelaeionado 
e tnabalho a pnaça há 
1.0 anos. Dou as melho- 
nes nefenêneias. »<

B . de B essa  R ib e ir o
L a r g o  R a f a e l B o r d a lo  P in h e ir o ,  31 -4 .® --LISB O A .



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Ministério da Economia

Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes

A V I S O
Manifesto de Produção de Vinhos Ver- 
des e Vinhos de Produtores Directos

Em c o n f o r m id a d e  c o m  o e s ta b e le c id o  no R e g u la m e n to  da 
p r o d u ç ã o  e C o m é r c io  dos  V in h o s  V e r d e s ,  D e c r e t o -L e i  n.° 16.684, 
de 22  de M a r ç o  de 1929, e D e c r e t o -L e i  n.° 3 4 .0 5 4 , de 21 de O u ­
t u b r o  de  1944, e m a is  le g is la ç ã o  e m  v i g o r ,

T O R N A . S E  P Ú B L I C O *
Que, todos os Viticultores da área demarcada dos Vinhos Verdes, sejam Pro­

prietários, Usufrutuários, Arrendatários ou Possuidores por qualquer título legítimo, 
ficam obrigados a fazer o manifesto de produção dos seus vinhos — verde tinto, verde 
branco e de produtores directos — da presente colheita, até ao dia 5 de Novembro do 
corrente ano.

Que, os Viticultores devem declarar no manifesto, separadamente, quais as 
quantidades de vinho que destinam para a venda e para consumo da sua casa agrícola 
e indicar também quais os saldos de colheitas anteriores ainda existentes nas adegas.

Que, a importância a pagar, no acto dêste manifesto, é de $00,5 por cada litro 
de vinho produzido, — verde tinto, verde branco e produtores directos, sob pêna de 
multa de $05 a 1$00 por cada litro de vinho eximido ao pagamento desta taxa, 
podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substituída pela apreensão do vinho 
e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34054, de 21 de Outubro de 1944).

Que a falsidade dos manifestos consiste em se declarar como produtores pessoas 
diferentes do verdadeiro viticultor e como produzidas e destinadas à venda quantidades 
diferentes das realmente produzidas e destinadas à venda.

Que, é proibido aos Viticultores disporem dos seus vinhos verdes, que destina­
rem para a venda, sem darem baixa, nos respectivos manifestos, das quantidades que 
venderam, consumiram, ou, que se tornaram impróprias para consumo público, sob 
pêna de multa de $05 por litro de vinho em transgressão. (Decreto-Lei n.° 16.684, 
de 22 de Março de 1929).

Que, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem êles próprios a condução 
dos seus vinhos sem os haverem prèviamente documentado com guias de trânsito ou 
certificados de origem, sob pêna de multa de 1$00 por cada litro de vinho verde en­
contrado em trânsito indocumentado. (Decreto-Lei n.° 16.684 de 22 de Março de 1929).

Que, o Decreto-Lei n.° 28.783, de 23 de Junho de 1938, proíbe a venda e o 
trânsito de vinho de produtores directos ou lotados com estes.

Os referidos vinhos, quando encontrados nos lugares de venda ou noutros, com 
destino ao consumo público, serão apreendidos e desnaturados, e encerrados os esta­
belecimentos de venda, em que fôr encontrado o vinho ou aos quais se destinar, pelo 
prazo de um m ês; e, em caso de reincidência, por três meses.

Q uen? t iv e r  la n ç a d o  no c o n s u m o  p ú b lic o  v in h o s  de p ro d u to ­
r e s  d ire c to s , ou lo tad o  con? e s te s , e m b o ra  o v in h o  p ão  s e ja  e n c o n ­
tra d o , in c o r r e  pa m u lta  ig u a l ao v a lo r  do v in h o , s e  a q u a n tid a d e  
fô r  c o n h e c id a , ou n a m u lta  de E S C .  5 o o $ o o  a  5. o o o $ o o  
c o n fo rm e  a s  c ir c u n s tâ n c ia s .

In c o rre tp  na m e sm a  p ên a  os q u e  tiv e re ip  tra n s p o rta d o  o v i­
n h o  de p ro d u to re s  d ire c to s  ou lo ta d o  cotp e s te s .

T O R N A - S E  A I N D A  P Ú B L I C O *
Q u e , co m p e te  ao  c o m p ra d o r  de v in h o s  p a g a r  a  ta x a  de $02 p o r  

c a d a  l i tro  de  v in h o  v e rd e  tra n s a c c io n a d o , so b  p en a  de m u lta  de $05 
a  1$00 p o r  c a d a  l i tro  de  v in h o , p o d e n d o  e s ta  m u lta , n o  c a so  de re in ­
c id ê n c ia , s e r  s u b s ti tu íd a  p e la  a p re e n s ã o  do  v in h o  e v a s ilh a m e . (D e­
c re to -L e i n.° 34.054 de 21 de O u tu b ro  de  1944).

Q ue , o s v in h o s  v e rd e s  n ã o  podem , leg a lm en te , t r a n s i ta r ,  s e r  
e x p o s to s  à  v en d a , e x p o r ta d o s , e tc ., sem  q ue  a s  re s p e c tiv a s  re m e ssa s  
e s te jam  d e v id a m e n te  d o c u m e n ta d a s  com  g u ia s  de t r â n s ito  ou  c e rtif i­
c a d o s  de  o rig em , d o c u m e n to s  ê s te s  que  sã o  e m itid o s , p o r  d e leg a ­
ção  d a  C o m issão  de V itic u ltu ra , p e lo s  G ré m io s  d a  L a v o u ra  ou  p e la s  
D e leg açõ es  d e s ta  C o m issã o  de  V itic u ltu ra .

P ô r to  e S ede  d a  C o m issão  de V itic u ltu ra  d a  R eg ião  d o s  V in h o s 
V e rd es , 24 de O u tu b ro  de 1944. -

O P residen te  d a  C om issão E xecu tiva ,

a) cM anuel ó@ C spragu eira  e 0 íiv e ira .

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

T E L E F O N E S c
E s c r i t ó r i o ,  7 3  

E s t a d o ,  5 7

A gentes de  N avegação . d e  F a b ric a n te s
e  N eg o c ian tes  e s tra n je lro s  e  n a c le n a ts

Escola fíormal de Corte 
L T J C

F ilia l cm  G u im a r ã is

Professora diplomada en­
sina a cortar toda a obra 
de senhora pelo sistem a 
m ais moderno. Clirso rá­
pido. Dá-se diploma de pro­
fessora, m estra e contra- 
•m e s tra .  T ra ta r  na ríia 
Trindade Coelho n.° 32, às 
segundas, qUartas e sába­
dos das 10 às 12 horas, ott 
em Pevidém na çasa do Sr. 
Françisço de Soíisa Almei­
da às terças, quintas e sá­
bados à m esm a hora. 725

CASA NOVA
Acabada de construir, pelo» método» 

mais modernos. Construção muito só­
lida e perfeita, em betou armado, si­
tuada na rua de S. Dâmaso com os 
números de polícia 113 a 119, desta 
cidade, com um miradouro surpreeu- 
deute, sôbre uma paisagem deslum­
brante, composta de quatro andares e 
um rés do chão, próprio para estabe­
lecimento. A casa está dividida, para 
dnas famílias, dois audares para cada, 
duas cozinhas, quarto de bauho, retre­
tes em todos os audares, com sanea­
mento, água e luz eléctrica em todos os 
audares.

VENDE-SE, devoluta. Para ver e 
falar com o seu proprietário Alberto 
Fernandes, m a de S. Dâmaso, 80-34, 
das 10 às 18 horas. 717

9^ÊÊÊÊim ÊÊÊÊÊim m ÊiÊÊÊÊm ÊÊm Ê^m ÊÊÊÊm tÊm m m m m m m

W A T A  B L .
Extracçáo a 23 de Dezembro de 1944 

6 .0 0 0  CO N TO S
Prefiram sempre o jôgo çom o çarimbo da 

C - Ô J S .A .  3 3 ^ .  S O H T E
•

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

Pedro da SiWa Freitas
"  C H A F A R I C A , ,

11 — Rua de S a n to  A n tó n io —13 
■ — G U IM S R A IS  -----------------

A r t i g o s  E s c o l a r e s
Sortido completo em Papelaria e Livraria. 

Encadernação e Serviços Tipográficos.
D e s c o n t o s  E s p e c i a i s : A os  Ex.mos Snrs. 

Professores, Caixas Escolares, Colé­
gios, etc., etc.

B I N Ó C U L O
Bpindes aos alunos.

COMPREM NA
Grande binóculo telescópio modêlo 

tipo de observatório, objectiva 55 m/m 
com 16 lentes aproximando 45 vezes.

— V E N D E - S E  —

Casa das Novidades
7{ua da Rainha  — T elefone  4350 _  G U l M A R A I S

Para ver e tratar, relojoaria Martin», 
Roa Paio GalvSo — Guimarãis. »6

Comppam s e  gappa* 
fas Vasias. Falar» na 
antiga CASA PIEDADB, 
Campo da Fe ir» a - Gui- 
m apães. 724

V E N D E M - S E  concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se­
guintes casas 'nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
C2sa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda­
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

M IM  JWIIl DE F1BTI5 & tEIM
OASA OHAFARIOA

( K E G 1 8 T  A D A )

Coppesponderttes Baneápios
ijij E>epositár»ios de T abacos e  F^sfopos jljj 
II V I N H O S  B O R G E S  & I R M Ã O  1  
jjjj Revendedor da Sociedade de Produtos L Á C T E O S  1
|  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS jjjj

Chás — Papelapia — Pepfumapias 
lljl Mercearia íina Colonial. Sortido completo em jjjj 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de jjjj

F rancisco  P e re ira  d a  SiWa Q uintas |

D í n h p i r n  E m p r e s t a - s e  X / i U i l U U  U .  ao jur0 mínimo,
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

CÀO desapareceu; branco, tipo Lulu, 
com mancha amarela na ore­

lha direita. Pagam-se tôdas as des­
pesas entregando-o a J. Marques, 
casa 2 — Bairro Económico. Prcce- 
de-se a todo 0 tempo. 7se

Pianos usados
em perfeito estado de novos, j 
das seguintes melhores marcas : 
mundiais:

C a n e l e i r a  M e c â n i c a  
p a r a  A l g o d ã o

“c. b e e c h s t e in „ Beriimi Compra-se Uma em bom
“WEBER„ Berlim ! , ^  1
“ERARD, Paris. I USO.

Uma autêntica pechincha.
I n f o r ma  : Rua de Alcobaça, 

— Guimarãis —-
17

Falar çom o Sr. J0 /Í0  
RODRIGUES — Caídas das 
Taipas. 724

D ão* ie  e x p lic a ç õ e s  a  alu-> 
n o e  do  I.® c ic lo  e  p re s ta m -  

- s e  e s c la re c im e n to s  
n a  n o s s a  R edaoçâo*

Anunciar no .............................::::
«N otícias de G uim arãis» j O amor à Terra e à  Ç rt/ —  
ó fazer uma boa propaganda.; sis o nosso Uma.


